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RESUMO 

O presente estudo foi conduzido em uma casa de vegetação do Centro 
Tecnológico de Silvicultura do Departamento de Ciências Florestais, da 
Universidade Federal de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, no período de 
janeiro a maio de 1998. O trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de 
diferentes doses de vermicomposto (0; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 cm 3) em tubetes 
com capacidade de receber aproximadamente 50 cm3 de substrato no 
crescimento de mudas de Eucalyptus saligna Smith. Para produção das mudas 
de Eucalyptus saligna o substrato utilizado foi casca decomposta de Pinus sp. 
mais vermiculita na proporção volumétrica de 1:1 acrescida de diferentes doses 
de vermicomposto. A casca de Pinus sp. foi proveniente da Empresa Florestal 
RIOCELL S.A.. Para elevar o pH a 6,0, utilizou-se CaCO3 e MgCO3 na 
proporção de 2:1 (300g:150g). Após 120 dias da semeadura, verificou-se que as 
mudas responderam de maneira distinta às doses de vermicomposto. Doses 
superiores poderiam ainda aumentar a produção das mudas, pois não houve 
estabilização nas respostas à adição de vermicomposto. 
Palavras-chave: produção de mudas, Eucalyptus saligna, nutrição, 
vermicomposto, substrato 
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ABSTRACT 

Growth of Eucalyptus saligna Smith seedlings in function of 
different doses of vermicompost. The current study was conducted in a 
greenhouse of the Sylviculture Technological Center of Forest Science 
Department; at Santa Maria Federal University in Rio Grande do Sul from 
January to May of 1998. The work had as objective to evaluate the effect of 
difference doses of vermicompost (0; 5.0; 10.0; 15.0 and 20.0 cm3) in 
containers with capacity of about 50 cm3 of substratum for the growing of 
Eucalyptus saligna seedlings. The decomposed bark of Pinus sp. and 
vermiculit, with a volumetric proportion of 1:1 with different doses of 
vermicompost, were utilized as substratum for the seedling production of 
Eucalyptus saligna. The bark of Pinus sp. came from the RIOCELL S.A. Forest 
Company. CaCO3 and MgCO3, with the proportion of 2:1 (300g: 150g), was 
utilized for the pH correction until achieve the level of 6.0. One hundred and 
twenty days after seeding, it was verified that the seedlings reacted differently 
to the vermicompost doses. Higher doses could increase seedlings production 
because there was not stabilization in the answer to the vermicompost addition. 
Key words: seedling production, Eucalyptus saligna, nutrition, vermicompost, 
and substratum  

INTRODUÇÃO 

Segundo GONÇALVES & POGGIANI (1996), a produção de mudas 
florestais, em quantidade e qualidade, é uma das fases mais importantes para o 
estabelecimento de povoamentos florestais, com grande repercussão sobre a 
produtividade. Muitos trabalhos têm sido desenvolvidos no sentido de melhorar 
a qualidade e reduzir os custos de produção de mudas.  

A formação de mudas florestais de qualidade está relacionada com o 
nível de eficiência dos substratos, pois a germinação de sementes, iniciação 
radicular e enraizamento de estacas, formação do sistema radicular e parte 
aérea, está associada com a aeração, drenagem, retenção de água, 
disponibilidade balanceada de nutrientes nos mesmos, o manejo e a condução 
do viveiro. Essas características são altamente correlacionadas entre si. A 
germinação e a iniciação radicular estão diretamente relacionadas com a 
macroporosidade e a retenção de água e disponibilidade de nutrientes com a 
microporosidade e superfície específica do substrato.  

A presença de um ou mais componentes numa mistura de substrato 
com partículas de diâmetro menor ou igual ao diâmetro médio dos macroporos 
da mistura leva ao bloqueio de grande parte da macroporosidade. Esta é uma 
situação comum em misturas com predominância de compostos orgânicos, mas 
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que recebem grandes quantidades de terra de subsolo, rico em areia fina e/ou 
muito fina e argila (GONÇALVES & POGGIANI, 1996). 

Substratos adequados para a produção de mudas via semente e estacas 
segundo GONÇALVES & POGGIANI (1996), podem ser obtidos a partir da 
mistura de composto orgânico (componente principal; 70 a 80% da mistura) 
com uma mistura de casca de arroz carbonizada ou cinza de caldeira de 
biomassa ou bagaço de cana carbonizada (componente secundário usado para 
elevar a macroporosidade; 20 a 30% da mistura). 
 A utilização da matéria orgânica como fonte principal de adubação, de 
acordo com LONGO (1987), permite que as plantas cresçam mais resistentes e 
fortes, restaurando ainda o ciclo biológico natural do solo, fazendo com que se 
reduzam de maneira significativa às infestações de pragas, diminuindo 
conseqüentemente as perdas e as despesas com agrotóxicos. 
 O vermicomposto é o composto enriquecido com o esterco das 
minhocas, contendo microrganismos humificantes alcalinos e bactérias que 
constituem algo semelhante a anticorpos naturais contra pragas e doenças e que 
transmitem saúde às plantas (ANTONIOLLI et al., 1995). 
 O húmus produzido pelas minhocas é, em média, 70% mais rico em 
nutrientes que os húmus convencionais. Este húmus apresenta ainda a 
vantagem de ser neutro, uma vez que as minhocas possuem glândulas calcíferas 
corrigindo assim ou pelo menos facilitando a correção do pH do substrato 
(LONGO, 1987). 
 Levando em consideração a importância econômica que assume a 
cultura do eucalipto no Brasil, em função do uso das madeiras de diferentes 
espécies para múltiplos usos, como da expressiva área de florestas plantadas 
com espécies do gênero Eucalyptus e o uso de substratos com boas condições 
físico-químicas na fase de viveiro, constitui também importante fator para a 
qualidade das mudas produzidas (VOGEL et al., 1999). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos causados pela 
utilização de diferentes doses de vermicomposto e seus reflexos no crescimento 
de mudas de Eucalyptus saligna Smith. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi realizado de janeiro a maio de 1998, em casa de 
vegetação climatizada, com temperatura entre 23-25ºC, localizada no Centro 
Tecnológico de Silvicultura (CTS), pertencente ao Departamento de Ciências 
Florestais da Universidade Federal de Santa Maria. 

As sementes de Eucalyptus saligna foram fornecidas pela Fundação 
Estadual de Pesquisa Agropecuária/Centro de Pesquisa de Florestas e 
Conservação do Solo.  
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 As mudas foram produzidas em tubetes de plásticos (polipropileno) 
com as seguintes dimensões: diâmetro externo 32 mm; diâmetro interno 26 mm 
e altura 126 mm. O tubete tem uma capacidade de receber aproximadamente 50 
cm3 de substrato. 

A semeadura foi manual direta, sendo semeadas cinco (5) sementes em 
cada tubete. Sete (7) dias após a semeadura foram efetuados desbastes das 
mudas, deixando-se uma muda por tubete.  
 O substrato padrão utilizado para produção das mudas foi casca de 
Pinus sp. mais vermiculita na proporção volumétrica 1:1. A casca de Pinus sp. 
proveniente da Empresa Florestal RIOCELL S.A. foi triturada e hidratada. A 
análise química da mesma foi realizada no Laboratório de Análises de Solo do 
Departamento de Solos da Universidade Federal de Santa Maria, conforme a 
metodologia de TEDESCO et al. (1995). A Tabela 1 apresenta os resultados da 
análise química da casca de Pinus sp e vermiculita.  
 
Tabela 1 - Análise química da casca de Pinus sp. e vermiculita utilizada na produção de 
mudas de Eucalyptus saligna 
Table 1 - Chemical analysis of the bark of Pinus sp. and vermiculit used in the 
Eucalyptus saligna seedlings production 

N P K Ca Mg B S Cu Mn Fe Zn pH 

g/kg mg/kg  

10,2 0,1 0,4 1,8 0,6 10 350 3,6 45 1168  49,6 3,74 

Vermiculita (Vermiculit)1 

% 

MgO CaO SiO F2O3 TiO2 Na2O K2O P2O5
2 Al2O3 CTC3 CaCo3

4 

26 8,27 43,3 4,25 0,5 1,27 1,4 0,08 9,5 95 47 

1Fonte: SANTOS (1998); 2solúvel em água; 3eq.Mg/100g de solo; 4poder de neutralização 

 

A vermiculita utilizada foi de textura média, isto é, 2 a 4 mm, com 
densidade aparente de 85 kg/m3 e pH 6,4. 

A correção do substrato, elevando-se o pH= 6,0 foi realizada dez dias 
antes da semeadura, usando-se carbonato de cálcio (CaCO3) e de magnésio 
(MgCO3), seguindo as normas de recomendações da Rede Oficial de 
Laboratórios de Solos para Rio Grande do Sul e Santa Catarina (ROLAS).  

O vermicomposto utilizado no substrato padrão foi proveniente de 
produção de minhocas vermelhas da Califórnia (Eisenia foetida Savigny) a 
partir de esterco de bovino. A análise química do vermicomposto foi realizada 
no Laboratório de Análises de Solo do Departamento de Solos da Universidade 
Federal de Santa Maria, de acordo com a metodologia de TEDESCO et al. 
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(1995). Através da Tabela 2 podem-se observar os resultados da análise 
química do vermicomposto.  
 
Tabela 2 - Análise química do vermicomposto utilizado na produção de mudas de 
Eucalyptus saligna 
Table 2 - Chemical analysis of the vermicompost used in the Eucalyptus saligna 
seedlings production 

Nutrientes (Nutrients) 

PH Da* N total P total K total Ca total Mg total 

 g/cm3 g/kg 

7,0 0,12 11,0 2,6 6,0 5,4 3,4 

Nutrientes (Nutrients) 

C total Fe total S total B total Mn total Cu total 

g/kg mg/kg 

180 2,0 2,5 27 824 20 

*Densidade aparente 

 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (STORK & 

LOPES, 1997) com cinco tratamentos (Tabela 3) e quatro repetições. Foram 
utilizadas 60 plantas por tratamento. Aleatoriamente foram coletadas 50 plantas 
por tratamento para as avaliações biométricas e para o cálculo das equações de 
regressão.  
 
Tabela 3 - Doses de vermicomposto utilizadas na produção de mudas de Eucalyptus 
saligna 
Table 3 - Vermicompost doses used in the production of Eucalyptus saligna seedlings  

Tratamento (Treatament) Doses de vermicomposto (cm3) (Vermicompost doses (cm3)) 

T1 0 (sem vermicomposto) do volume total do tubete = 50 cm3 

T2 10% ou 5,0 cm 3 (do volume total do tubete = 50 cm3) 

T3 20% ou 10,0 cm 3 (do volume total do tubete = 50 cm3) 

T4 30% ou 15,0 cm 3 (do volume total do tubete = 50 cm3) 

T5 40% ou 20,0 cm 3 (do volume total do tubete = 50 cm3) 

 
A razão (massa seca radicular/massa seca aérea) de cada tratamento foi 

calculada em função da média do peso seco do sistema radicular e aéreo das 50 
plantas. 

Após 120 dias da semeadura, as variáveis analisadas foram: diâmetro 
do colo, altura total de planta, peso de matéria seca do sistema radicular e da 
parte aérea. 
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 Na determinação do peso de matéria seca, as raízes foram separadas da 
parte aérea, lavadas utilizando-se peneira de 0,75 mm e 0,210 mm de malha, 
acondicionadas em sacos de papel e colocadas para secar em estufa com 
temperatura variável de 75 a 80°C. As amostras foram pesadas até que não 
houvesse mais variação no peso. O peso de matéria seca total foi obtido, 
somando-se as duas partes (raiz e parte aérea).  
 A curva de resposta de crescimento das mudas de Eucalyptus saligna 
em função das diferentes doses de vermicomposto foi determinada pela 
equação de regressão y= b0 + b1 * x0,5 + b2 * x + b3 * x1,5, onde x = dose de 
vermicomposto e y = variável de interesse (diâmetro do colo, altura total de 
planta, peso de matéria seca do sistema radicular e da parte aérea) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As mudas de Eucalyptus saligna responderam de modo significativo 
as doses de vermicomposto. Observa-se na Figura 1 que houve um aumento no 
crescimento em diâmetro e altura à medida que se aumentam as doses de 
vermicomposto, indicando que foram insuficientes para esta espécie. 
Resultados semelhantes foram observados por VOGEL et al. (1998) com 
Hovenia dulcis; por VOGEL et al. (1999) com E. grandis. Porém, doses 
superiores de 30% de vermicomposto não são favoráveis ao desenvolvimento 
em mudas de Cordia trichotoma (PIROLI et al., 1996). 
 
Figura 1 - Crescimento em diâmetro e altura de Eucalyptus saligna, em função de 
diferentes doses de vermicomposto 
Figure 1 - Growth in diameter and height of Eucalyptus saligna, in function of different 
vermicompost doses 
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y=1,184831-1,305917*x0,5+1,257058*x-0,126419*x1,5 

R2a=0,78; Syx=1,64 

y=0,462505-0,098397*x0,5+0,135625*x-0,012479*x1,5 

R2a=0,75; Syx=0,25 
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ALVES & PASSONI (1997) constataram um maior crescimento em 

altura em mudas de oiti (Licania tomentosa), mesmo nas doses mais elevadas 
de composto orgânico ou vermicomposto, até mesmo na substituição total do 
solo por estes adubos. 

Tal fato é função da não ocorrência de efeito fitotóxico, atribuível a 
possíveis contaminações existentes no composto orgânico ou vermicomposto. 
Isto pode ser explicado conforme GARCIA, citado por HERNÁNDEZ et al. 
(1992), pela estabilização ou eliminação de substâncias fitotóxicas, promovidas 
pelo processo de compostagem. 

O parâmetro diâmetro de colo, em geral, é o mais observado para 
indicar a capacidade de sobrevivência da muda no campo sendo, portanto, 
usado para auxiliar na definição das doses de fertilizantes a serem aplicadas na 
produção de mudas (DANIEL et al., 1997). 

Para as demais variáveis tais como massa seca aérea, radicular e total 
observa-se, também através das Figuras 2A, B e C, que na medida em que vão 
aumentando às doses de vermicomposto ocorre um aumento na produção de 
biomassa. Isto foi também verificado, em estudos semelhantes utilizando 
também vermicomposto, por VOGEL et al. (1998), com Hovenia dulcis; por 
VOGEL et al. (1999) com E. grandis; TEDESCO et al. (1999) com Jacaranda 
micrantha; LOURENÇO et al. (1999) com Ilex paraguariensis. 
 
Figura 2 - Produção de biomassa aérea (A), radicular (B) e total (C) de Eucalyptus 
saligna, em função de diferentes doses de vermicomposto 
Figure 2 - Production of shoot (A), root (B), and total (C) biomass of Eucalyptus 
saligna, in function of different vermicompost doses 
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y=0,002933-0,006762*x0,5+0,000447*x+0,005009*x1,5 

R2a=0,64; Syx=0,08 
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Figura 2 - Continuação... 
Figure 2 - Continuation... 
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Esta observação significa que, provavelmente, mudas de Eucalyptus 
saligna suportam doses elevadas de vermicomposto na produção de mudas, 
pois durante os 120 dias de desenvolvimento não foram constatados efeitos 
fitotóxicos. Este crescimento é, certamente, conseqüência das melhores 
condições de fertilidade do substrato, proporcionando maior disponibilidade de 
nutrientes para as mudas. 

Mudas produzidas somente com casca de Pinus sp. (sem 
vermicomposto) apresentaram um baixo desenvolvimento em todos os 
parâmetros analisados, mostrando sinais evidentes da falta de nutrientes do 

y=0,002625-0,077606*x0,5+0,046720*x-0,005009*x1,5 

R2a=0,77; Syx=1,60 

y=0,005558-0,084368*x0,5+0,047167*x-0,002066*x1,5 

R2a=0,78; Syx=1,63 
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substrato (Figuras 1, 2A, B e C). Este resultado foi também observado por 
GONÇALVES & MINAMI (1994) com Kalanchoe x blossfeldiana cv 
SINGAPUR; TEDESCO et al. (1999) com Jacaranda micrantha; CALDEIRA 
et al. (1999) com Acacia mearnsii; VOGEL et al. (1999) com E. grandis. 
 A Figura 3 mostra a não estabilização da razão (massa seca 
radicular/massa seca aérea), em 0,6 com 22,2 cm3 de vermicomposto. Observa-
se na verdade uma diminuição do valor desta razão a media em que vão 
aumentando as doses de vermicomposto. Este fato também foi observado por 
TEDESCO et al. (1999), em mudas de Jacaranda micrantha.  
 
Figura 3 - Razão (R) massa seca radicular/massa seca aérea de Eucalyptus saligna, em 
função de diferentes doses de vermicomposto 
Figure 3 - Ratio (R) between root/shoot dry masses at Eucalyptus saligna seedlings, in 
response to the application of different vermicompost doses  

 
Utilizando diferentes doses de vermicomposto em Acacia mearnsii 

CALDEIRA et al. (1999), mostram a não estabilização da razão (massa seca 
radicular/massa seca aérea), em 0,9 com a dose mais alta de vermicomposto 
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que as mudas de todos os tratamentos não estavam nutridas. Segundo GLASS, 
citado por DANIEL et al. (1997), essa razão aumenta à medida que diminui o 
suprimento de nutrientes. 

A razão (massa seca radicular/massa seca aérea) é comumente maior 
em ambiente de baixa fertilidade (Figura 3), podendo ser considerada uma 
estratégia da planta para retirar o máximo de nutrientes naquela condição 
(CLARKSON, 1985; TEDESCO et al., 1999; CALDEIRA et al., 1999). 
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MEXAL & DOUGHERTY (1981) demonstraram em um estudo a 
importância da razão entre peso seco de raízes e aéreo em mudas de Pinus. 
Neste estudo, a sobrevivência e o crescimento das mudas foram maiores à 
medida que os valores desta razão aumentaram até 0,6. No entanto, 
BRISSETTE (1984) e DANIEL et al. (1997), defende que a razão, com base no 
peso seco, entre o sistema radicular e a parte aérea deva ser de 0,5. 

CONCLUSÕES 

* O uso de vermicomposto na composição de substratos para produção de 
mudas de Eucalyptus saligna propiciou mudas aptas para o plantio no campo. 
* Em todos os parâmetros de crescimento analisados o vermicomposto em 
diferentes doses influencia no crescimento de mudas de Eucalyptus saligna. 
* Não há estabilização da razão (massa seca radicular/massa seca aérea) em 
função de uso crescente de vermicomposto. 
* Nas condições deste experimento a utilização de vermicomposto não 
provocou sintomas de fitotoxicidade nas plantas. 
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